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NOTAS PEDAGÓGICAS
Na Suissa não ha anal- 

phabetos. Escolas de tudo 
para tudo, e para ambos 
os sexos. Algumas aulas 
superiores mesmo são tão 
frequentadas por mulhe
res como por homens. 
Uma dona de casa, que 
fala varias linguas, canta e 
borda, sabe tambem fazer 
a sua roupa, pôr a mesa, 
cosinhar.

Livros de tudo, e cada 
cantão tem os seus manu- 
aes deducação civica. Em 
folhas avulsas e em albuns, 
representam-se, a cores, as 
obras d’arte, as officinas e 
machinas, as escolas, os 
homens notáveis, as me
lhores raças danimaes, as 
melhores e mais bellas 
plantas, as paisagens, os 
córtes do sólo.

Tudo se estuda e procu
ra conhecer e melhorar: o 
que se come, o que se dá 
de comer aos animaes, o 
grão que se lança á terra, 
a própria terra. Numa sec
ção da estação agricola fe
deral fazem-se analyses, 
aos milhares por anno, das 
terras e adubos e dos ali
mentos para o gado. As 
analyses dos alimentos pa
ra o homem fazem-se po
licialmente, em grande nu
mero tambem, em cada 
cantão, e, ainda em recur
so, na estação federal. Na 
outra secção, que abrange 
estufas e campo d’ensaios, 
examinam-se sementes, £i 
pureza capacidade de 
germinação.

E, perto desta estação 
agricola, o laboratorio in
dustriai, tambem da fede
ração, para a medida da 
resistencia dos materiaes 
de construcção.

Nas casas dos proprios 
mestres dofficios, agencias 
d informação de trabalho.

Outros exercícios milita
res. O  hom em  e a mulher 
Pi’eparam-se tambem para 
a lucta com as moléstias. 
Cursos populares de cirur
gia e medicina. E, por toda 
a parte, sociedades, com 
postos datalaia,  para  pres
tarem de prompto  os pri
meiros soccorros a doen
tes e feridos.

fcm todas as mãos, jor

naes gratis de hygiene.
O estudo e o civismo de

cidem de todos os cardos 
e elevam a tudo. Numa 
Droz chega de simples 
mestre escola a presidente 
da confederação.

E a instrucção não pre
judica a singeleza dos cos
tumes. Ninguém se vexa 
d’empurrar pelas ruas o 
carrinho onde leva o filho. 
As senhoras vão ao merca
do e trazem ellas mesmas 
na mão a rede das com
pras. Nos cantões alpes
tres, os professores, que só 
dão seis mezes daula g-a- 
nhando ahi por esse servi
ço apenas uns cento e vinte 
mil réis cada um, transfor
mam-se, durante o outro 
semestre, de pastores de 
creanças em pastores de 
verdadeiros rebanhos de 
gado.

Ao mesmo tempo, a ci
vilisação e a polidez d’a- 
quelles serranos! Nas al
deias mais sertanejas, em 
logar das nossas vellas de 
sebo, apparelhos d’illumi- 
nação electrica. Nada de 
muros pelas quintas e jar
dins. A maior franqueza 
de trato. Simples, mas ur
banos, attenciosos. Oscon- 
ductores de carros tomam 
nos bracos as creancas e  ̂ > » 
ajudam as senhoras mais 
edosas a subir. A cultura 
é da intelligencia e do co
ração.

Nos museus, nos par
ques, pelas encostas, em 
qualquer assomado das 
montanhas, cadeiras e ban
cos para se poder parar, 
descançar, olhando, sentin
do, pensando.

Resultado da instrucção. 
Assim como ha escolas, ha 
estabelecimentos para tu
do. Vae-se a qualquer par
te: tudo é feito por nacio- 
naes. Não teem o ferro, o 
cacau, o sirgo, mas as suas 
fabricas constructoras de 
machinas, o seu chocolate, 
as suas sedas são famosas.

Como todos conhecem 
os seus deveres, não ha 
quasi policia. Nos passeios 
públicos unicamente a se
guinte inscripção por lem
brança: E’ confiada ao pú
blico a guarda destes lo
gares.
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(Continuado do n.° 223)

A  segurança pública es
tá para o corpo social, co
mo o ar está para o corpo 
humano: é a primeira con
dição da sua existencia. A 
auetoridade mais especial
mente encarregada deste 
serviço chama-se policia, 
palavra que a sciencia to
ma n’um sentido mais lar
go que a linguagem vul
gar. O povo não vê na 
policia senão um agente de 
repressão, que prende e 
vigia os criminosos; a sci
encia administrativa con
fere-lhe, como Macarel, o 
titulo de providencia huma
na.

A policia porém, torna- 
se odiosa e insupportavel 
logo que seja arbitraria e 
instrumento de paixões.

São muito importantes e 
variadas as attribuições 
policiaes, taes como: a se
gurança do Estado, a pro
tecção ás pessoas e á pro
priedade. Para lhe facilitar 
esta tarefa tão importante, 
o legislador armou-a cóm 
leis e regulamentos, sobre: 
imprense, sociedades se
cretas, venda e porte de 
armas, sobre alimentos 
prejudicia.es á saude, etc.

O i.° de todos os inte
resses sociaes é sem duvi
da a segurança das pes
soas e das propriedades, 
do que resulta que em to
da a sociedade civilisada o 
serviço mais essencial é 
aquelle que tem por fim o 
estabelecimento e a manu
tenção d’esta segurança.

A policia é instituída pa
ra manter a ordem públi
ca, a liberdade, a proprie
dade, e a segurança indi
vidual. O seu caracter 
principal é a vigilancia; a 
sociedade considerada em 
massa é o objecto da sua 
sollicitude. Diz Fontenelle, 
e com razão, que será o 
melhor magistrado de po
licia aquelle que tiver o 
dom de fazer parar e mo
ver a seu capricho essa 
multidão anonyma e tu
multuosa, sendo a alma 
sempre activa e quasi des
conhecida desse corpo

monstruoso chamado uma 
grande capital.

Para ser um bom chefe 
de policia, não basta ter 
capacidade, faculdades de 
trabalho, rapidez de per
cepção, poder de iniciativa 
e presteza de execução. E' 
indispensável possuir as 
qualidades das memórias: 
a memória dos factos, a 
memória das physiono- 
mias e a memória dos no
mes.

E’ preciso ter muito em 
vista q u e  a ju s tiç a , a poli
cia e o sentimento popular 
estão sempre dispostos a 
condemnar sem exame um 
accusado que tem* contra 
si as apparencias. Com ra
zão ou sem ella, não se ac- 
credita na innocencia das 
pessoas postas em liberda
de ou absolvidas, e só o 
facto de haverem sido jul
gadas ou anenas encarce
radas, deixa-lhes na repu
tação uma mancha de que 
é muito difficil lavarem-se.

Em conclusão, a policia 
tem por dever prevenir os 
crimes e os delictos; a po
licia judiciaria de os inque- 
rir e punir os seus aucto- 
res. A primeira reporta-se 
mais á ordem e á honesti
dade pública, pela vigilan
cia; a segunda pela puni
ção. Quanto mais a acção 
policial for dirigida no in
teresse geral, menos a jus
tiça tem que fazer.

Tudo depende da intel
ligencia, da actividade e da 
vigilancia policial.

VI i
Dos cria ics c dos crlassl-

bbosos

Todos os moralistas são 
levados a crer que os cri
mes são commettidos por 
áquelles a quem elles apro
veitam; o direito criminal 
faz d’isto um axioma. Este 
axioma porém não é exa
ctamente verdadeiro.

E’ entre os agricultores, 
os operários industriaes e 
os empregados em carre
gos, que o crime mais pre
domina.

Como fautores dos cri
mes politicos, admittem 
os drs. Bronardel e Molet 
o alcoolismo, o fanatismo, 
as excitações populares e a 
alienação mental.

Nos crimes de homicídio 
é indispensável investigar 
as relações que existiam 
entre o assassino e o as
sassinado.

Anatòmicamente, diz o 
dr. Tarde, referindo-se pa
ra isso aos trabalhos esta- 
tisticos feitos na Italia pelos 
drs. Lombroso e Garofalo, 
o criminoso é, em geral, 
grande e pesado, sem ser 
comtudo forte, porque, pe
lo c o n tra r io  é fra co  d e  
musculos. Esta superiori
dade de fórma e de peso 
é mais notado no assassino 
de que no ladrão.

Tem-se porém observa
do que as mulheres crimi
nosas são inferiores em pe
so ás mulheres normaes.

O que parece fóra da 
duvida é o comprimento 
do  ̂ braços, que approxi- 
ma o criminoso dos qua- 
drumanos. Uma outra sin
gularidade é a proporção 
extraordinaria dos ambi- 
destros. São trez vezes 
mais numerosos entre os 
criminosos e quatro vezes 
mais entre a gente de bem.

O que tambem parece 
não offerecer duvida, é te
rem os malfeitores a testa 
fugidia, estreita e enruga
da, os arcos das sobrance
lhas salientes, as cavidades 
occulares muito grandes, 
como as das aves de rapi
na, as maxillas avançadas7 * 
e fortes, as orelhas affas- 
tadas e largas, em aza, ao 
que é bom ajuntar o fre
quente e pronunciado de
feito da symetria craneana 
e facial.

Tem-se egualmente no
tado que a mulher crimi
nosa pelos seus caracteres, 
craniologicos é muito mais 
masculina do que a mu
lher de bem.

('Continua).
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Arborisação

A camara municipal d’es- 
te concelho vae adquirir 
uma porção de arvores pa
ra arborisar o largo da 
Egreja

Depois de concluidos to
dos os trabalhos, não será 
um largo, será uma praça



O D O M IN G O

CAMARA MUIEIPA
C essão  o r d in a r ia  «le S S  

«le osBtnliro ele HSí&S

Sob a presidencia do sr 
Francisco da Silva, reuniu 
a camara composta dos 
srs. vereadores Marciano 
Augusto da Silva, Antonio 
Pereira Duarte, Antonio 
dos Anjos Bello e Julio 
Pereira Nepomuceno.

Foram approvadas e 
assigdas diversas ordens 
de pagamento.

Vapores 
A camara deliberou en

viar á Parceria dos Vapo
res Lisbonenses, o seguin
te officio:

A camara municipal de 
minha presidencia péde a 
v. ex.as para que sejam au- 
gmentadas ao actual ho
rário mais duas carreiras 
extraordinarias por occa
sião das festas em honra 
do Presidente Loubet, em 
Lisboa, nos dias 27, 28 e 29 
do corrente, sendo uma 
dessas carreiras de Alde
gallega para Lisboa, ás 5 
horas da tarde; e outra de 
Lisboa para esta villa, á 
meia noite. Para evitar 
quaesquer conflictos, a ca
mara péde á Parceria a fi
neza de retirar d’estas car
reiras o vapor Rio Tejo.—• 
Deus guarde a v. ex.as, Al
degallega, 2 5 de outubro 
de 1905 —  lll.mjs Ex.moS Srs. 
Directores da Parceria dos 
Vapores Lisbonenses— O 
Vice-presidente (a a) Fran
cisco da Silva.

Consta-nos que a Par
ceria respondeu annuindo 
ao pedido das carreiras 
supplementares elevando 
os preços a 25o rs. sem dis- 
tincção de logares, offere- 
cendo tambem á camara 
pôr um vapor para as 
referidas carreiras ao pre
ço fixo de 22$5oo réis por 
cada carreira nocturna, e 
finalmente participava que 
algumas vezes deveria em
pregar nas carreiras o va
por Rio Tejo, por caso de 
força maior, bem contra a 
sua vontade.

Consta-nos tambem que

a este officio o sr. vice-pre
sidente respondeu imme- 
diatamente por telegram- 
ma, não poder resolver 
coisa alguma em vista de 
não poder reunir a camara 
com a urgência pedida, fi
cando portanto a Parceria 
com toda a responsabilida
de do que expoz no seu 
officio relativamente ao 
augmento de preço e ser
viço feito pelo vapor Rio 
Tejo. O citado officio da 
Parceria será apreciado na 
próxima sessão

que é o apanagio da edade 
infantil.

Saudámos a benemerita 
sociedade pelo seu 260 an
niversario.

i
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, Associação «le Soccorro*  
jB U s iím o s  Aldegallega  

| Operaria...

| A commissão installado-
• ra da Associação de Soc- 
;corros Mutuos «Aldegal
lega Operaria» péde-nos 
a publicàcão do

:1 DE li
A Voz do Operário, es

sa importante aggremiação 
que tantos serviços presta 
ás classes populares, cele
brou ha dias o seu anni
versario, que teve real
mente uma imponência 
extraordinaria. Mal se pó
de dar uma pallida idéa do 
que foi esse festival, tão 
sympathico e commoven- 
te.

No domingo, i 5 de ou
tubro, anniversario desta 
sympathica collectividade, 
houve alvorada ás cinco 
horas da manhã e á uma 
hora da tarde sessão so- 
lemne, em que falaram di
versos oradores, sendo 
inaugurado por essa occa
sião o retrato de João cie 
Deus. No dia seguinte, 
para prestarem homena
gem aó vulto eminentíssi
mo que prestou tantos ser
viços á instrucção popular, 
reuniram-se na séde d'a- 
quella sociedade mais de 
tres mi! creanças, que re
cebem a educação nas suas 
escolas. Foi este um espe
ctáculo imponentissimo; 
em todos áquelles rostos 
infantis se via estampada 
uma alegria sã e benefica, 
o contentamento da infân
cia que não é reprimida 
pelas peias de uma certa 
educação que a estiola, 
fazendo dfesses pequeninos 
entes uma especie de mú
mias, de olhar baixo e ros
to* concentrado, sem 
aquelle riso bom e alegre

seguinte:

AL VARA’

Eu, Ei-Rei Faço saber aos 
que este meu Alvará vi
rem que, Sendo-me pre
sente os estatutos, com 
que pretende constituir-se 
uma associação de soccor- 
ros mutuos com a deno
minação de «Associação 
de Soccorros Mutuos Al
degallega Operaria» e sé
de em Aldegallega do Ri
batejo. Visto o art. 3 .° do 
decreto com força de lei 
de 2 d’outubro de 1896; e 
Tendo sido ouvido o Con
selho Regional de Lisbôa.

Hei por bem Approvar 
os estatutos da referida 
associação de soccorros 
mutuos «Aldegallega Ope
raria», que constam de 10 
capítulos e q5 artigos e 
deixam com este Alvará 
assignado pelo ministro e 
Secretario dEstado dos 
Negocios das Obras Pú
blicas, Commercio e In
dustria, ficando a associa
ção sujeita ás disposições 
do referido decreto com 
força de lei de 2 doutubro 
de 1896, pelo qual sempre 
e em qualquer hypothese 
sê  deverá regular e com 
expressa clausula de que 
esta approvação lhe pode
rá ser retirada quando se 
desvie dos fins para que é 
instituída, não cumpra fiel
mente os seus estatutos
011 quando a respectiva 
direcção deixe de satisfa
zer ao que preceitua o art.
19 do mesmo decreto. Pe
lo que Mando a todos os 
tribunaes, auctoridades e 
mais pessoas ' a quem o 
conhecimento d’este Alva

rá competir que o cum
pram e guardem, e façam 
cumprir e guardar ter in
teiramente como nelle se 
contém.

Não pagou direitos de 
mercê nem de selio por os 
não dever. E por firmeza 
do que dito é, este vae por 
Mim assignado e sellado 
com 0 sello das Armas 
Reaes.

Dado no Paço aos 9 de 
outubro de 1905.

E l-R e i
D. João d’Alarcão Velas- 

ques Sarmento Osorio.

Os estatutos da Asso
ciação «Aldegallega Ope
raria» já se estão a imprimir 
•e serão brevemente dis
tribuídos a todos os socios.

Companhia ©era! «le %e- 
ggaros e Ffemeasío Agrl- 
cola !Lav arado res.

Esta companhia lembra 
aos senhores lavradores que

effectúa seguros sobre vi
da de animaes por morte 
ou inutilisação, segura ce- 
reaes, palhas, fenos, pasta
gens, machinas debulhado
ras e seus motores, alfaias•
agricolàs, lenha, arvoredos, 
prédios, mobílias, seguros 
maritimos, seguros sobre 
crystaes, postaes, automo- 
veis, etc. Tambem faz se
guros de vida ao alcance 
de todos. Estes seguros são 
effectuados por conta da 
importante companhia The 
Popular Life. Com uma pe
quena quota mensal ou an
nual alcança o segurado o 
sufficiente para passar livre 
de fadigas a sua velhice ou 
para proveito de sua fami
lia no caso de fallecer. E’ 
um bom dote que se pode 
deixar a um filho ou á es
posa é o seguro de vida. E’ 
a garantia do futuro. Tra
ta-se com o representante, 
sr. Domingos José Martins 
da Silva, rua do Forno, 12, 
Aldegallega.

C O F R E  D E  P E H 0 L A S

Ã  bencmaáía SocioUuíç Ã  YO.X í)@

Grupo je l i\ ;  aureolado 
Todo de bênçãos e d ’amor,
Tendes 0 nome vinculado 
Ao grande lémma encantador.

A  vossa rútila bandeira 
Sempre po r todos é saudada 
Como uma alegre mensageira 
De fulgentissima alvorada.

Ides deixando no trajecto 
Um bello rasto luminoso.
A o triste e pobre analphabelo 
O vosso olhar doce e bondoso.

Leva a benéfica inslrucção,
O sol bemdito e radiante.
N ’essa sympathica missão 
Não recueis. Segui avante!

Já  lendes visto a vil intriga 
Contra vós todos a liictar,
Como uma pérfida inimiga 
Sempre no solo a rastejar.

Mas segui sempre, sempre em pro l 
D  essa esplendida cruzada.
E rg u e i bem alta' á lu\ do sol,
A  vossa fronte immaculada!

JO A Q U IM  DOS A N JO S.
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C a p i t u l o  IV 
©s aiimos d o  p a tr ã o

Acabava a donzella de se afastar 
quando o Christiano, desemboccando 
de repente de uma rua do jardim , se 
encontrou na frente do fabricante.

— Que vens aqui fizer? perguntou- 
lhe elle bruscamente.

— Dizer-lhe adeus. A ’ m anhã... vou- 
me em bora. . .

— 1 'ar-, onde vaes?

— Para a fronteira.
— Que queres dizer?
— Oh! bem sei que não me que

riam para soldado. Mas ; pezar de ser 
corctinda, náo me podem p ro h ib ir de 
ter amor á minha patria e defendel-a. 
Hei de servil-a cá a meu modo.

— Que queres fazer?
— Depois o saberá. . . Cá tenho a 

minha idéa. A deus, senhor Si nonnet, 
adeus!

— Dá-me a tua mão. meu ra p a z ... 
Então, ab raça-m e.. .  e . . .  boa sorte!

P R IM E IR A  P A R T E  

campanhas do Christia
no

C A P IT U L O  I 

© repórter
■

O Christiano náo podia sahir «Siim

de Erslein . N.o dia seguinte aquelle 
triste e inolvidável dia de festa, apre
sentava-se em casa do fabricante, ás 
nove horas da manhã, para se despe
dir da menina Bertha.

A  pobre creança, cuja alma, já do
rida por causa dos seus intim os afle- 
ctos, se irritara depois do abandono 
egoista da irmã e da partida odiosa 
do cunhado, não tinha dorm ido em 
toda a noite. , e contra todos os seus 
hábitos de dona de casa m adrugado
ra. estava ainda na cama quando a ve
lha Gertrudes, a sua ama. entrou no 
quarto pára lhe dizer que o escreven 
te do senhor Ferbach pedia para lhe 
falar.

— Dize-Jhe que espere um bocca 
djn ho, minha boa G ertrudes. já  vou 
ler com e 1 ie. respondeu a donzella.

Levantou-se logo e vestiu-se a toda 
a pressa, impaciente p o r saber 0 que

o Christiano tinha pr.ra lhe dizer tão 
cedo, e com  o coraçací cheio de es- 
pernnèa, pensando que talvez o tabel 
lião tivesse revelado ao Christiano os 
motivos da recusa do pae ao pedido 
do Jorge Didier.

O corcundinha. emquanto esperava 
aquella a quem chamava no intimo 
sua querida irm ã. passeiava pelo jar
dim. correndo-o em todos os senti
dos. agitado, febril, enternecido, p a 
rando de repente á volta de cada rua, 
deitando olhares estranhos para os 
massiços espessos, contem plando tu
do emfim com a attenção reprim ida 
e desesperada de um homem que 
receia vêr aquellas coisas pela ultima 
vez e que quer fixar-lhes bem a ima
gem nos olhos.

Estava ao pé do lago. onde brinca
va ruidosamente grande quantidade 
de patos e parecia abvsmado em p ro 

funda meditação quando a filha do 
f ..bricante, muito córada por ter vin
do a c o rre r, chegou ao pé d ’elle.

— Estavas a scism ar, Christiano? 
perguntou ella.

— E ’ verdade, menina, respondeu 
o rapaz, apertando a mão que a don" 
zella lhe extendia. pensava nas boas 
horas que tenho passado aqui; de
baixo d'estas arvores, n ’esta casa 
hosj itnleira. Estava contando todas 
as alegrias que lhe devo e dizia com- 
migo que, ainda com o preço da m - 
nha vida, não me seria possivel pa" 
gal-as.

fContinuaj.



nhas que por alli saltitam 
_________ — -------------—  ino seu habitual exíbicio-
. Btelaniorpliose d’Mi«a»! n;snio, logo sensibilisadas. 

perdiz | pela phenomenalidade do
—  Isêu collarinho, e pelo chis-

Já lá vão dois annos. i par dos seus olhos.
O Leal era então, co-j Elle fazia-se habilmente 

nhecidissimo por toda ajreder duma atmosphera

brégeira- 
lha, tos-

rapaziada alegre do bair
ro Kstephania. Ainda que 
alli abundassem, naquel- 
les jardins e naquellas ruas, 
os peraltas ajanotados, os 
domjuanescos frequenta
dores do Suisso, ou das 
prémiéres do D. Maria, 
ainda que alli pullulassem 
os galantes, ás portas das 
tabacarias, de charuto en
tre os dedos e a galga en
tre os labios, prompta a 
esfuziar aos ouvidos alheios 
em aventuras romanescas, 
em gabazolas de palacia
nos, o certo é que o Leal 
levava-lhes a palma, sem
pre que elles enveredavam 
pelos dominios da mentira 
da presumpção ou da baso- 
fia.

Logo que o Leal se acer
cava da troupe, que fazia 
rende^-vous na tabacaria 
do Albernaz, com os seus 
ares empavonados, os seus 
braços curvos numa alti
tude de athleta, o chapéo 
descambando 
mente sobre a or 
sindo grosso como um 
bom senhor, todos elles o 
recebiam num côro uni- 
sono de saudações amigas, 
afora algumas, irónicas ou 
mordazes, conforme o lo
daçal da ignominia que em 
cada um resvalára, aos 
olhos das gentis donzellas 
do sitio, lenta e velhaca
mente ridicularisados por 
aquella aristocratica petu- 
lancia.

O Leal apresentava-se 
sempre correcto, o busto 
muito hirto no seu frack, 
a cabeça erecta no seu col
larinho brutalmente rigido, 
e tão alto, tão alto que 
sem cabeça dar-nos-hia a 
impressão atterradora de 
um precipício. Elle chega
va, e sorria fazendo bei
cinho, um beicinho que es
tava perpetuamente ajou
jado sob o peso fabuloso 
dum charuto, que era tão 
comprido como o collari
nho era alto, similhando o 
dedo do Infinito, ou bron
ze mortifero duma peça a 
vomitar chammas infernal
mente, mas que de longe, 
ottrahia tanto as candidas 
burguezinhas, como as ir
radiações d’um farol attra- 
pSm gaivotas espavoridas. 
L todo elle eram vaidades 
p con mistas, ganhas pelo 
lmPoilúto brilhantismo da 
sua pessoa ou da sua gra- 
Vata, pelo poder magneti- 
Co das suas embriagado- 
í f  olhadelas á porta do 
Martinho ou do Gallo, a 
. es‘?elarem infa11 iveImen- 
e os corações das pombi-

opáca, atravez da qual os 
raios X  indiscretos dos 
amigos não logravam des
tinar a menor parcella da 
sua vida intima, e mentin
do assim desaforado e au
daciosamente, passava por 
mysteriosò principe.

Em casa d’elle havia 
quadros raros de Rubens 
e de Raphael, mobilia á 
Luiz X V , antiquarias do 
tempo dos phenicios, e 
curiosidades do Egypto. 
Sobretudo a meza era ver
dadeiramente explendida. 
Os seus almoços rivalisa- 
vam com as famosas re
feições de Lucullus, e os 
jantares, assombrariam o 
proprio Balthazar. Julgo 
que até alli não faltava, o 
faisão, a ave favorita dos 
reis antigos, mas que a sua 
bôca sacrilega, e os seus 
dentes vorazes pòstejavam. 
á laia de cadafalsos, espe- 
sinhando assim a sua tra
dicional nobreza.

[Continúa).

JA Y M E  C A S  T E L L O  B R A N C O

Aldegallega é uma das pri- tados quaesque 
meiras, senão a primeira, 
que melhor serve o público 
não só na boa qualidade 
como na modicidade dos 
preços por que vende to

O - D O M I N G O

dos os artigos.

Retirou para Escallos de 
Baixo, (Beira Baixa) com li
cença por um mez, o nos
so amigo e assignante, sr. 
Francisco d’Gliveira Netto, 
i.° cabo da guarda fiscal.. O

Feliz viagem.

Pertence ao nosso illus- 
trado collega de Alemquer 
Daimão de Coes, o artigo 
editorial d’hoje. Pedimos 
venia para a sua transcri- 
pção.

crédo
res incertos para assisti
rem á referida praça.

Aldegallega do Ribatejo, 
20 de outubro de 19o5.
V erifiq uei a exactidão:

O JUIZ DE DIREITO,

S. Ma tia.
O E S C R IV Ã O ,

José Maria de Mendonça.

A
do

SssceaBdl®

No domingo passado, 
pelas on/.e horas da noite, 
houve fogo 110 quintal de 
porcos pertencente ao sr. 
Henrique Relogio, commu- 
nicando a uma porção de 
matto que estava num so- 
tão contiguo, dando em 
resultado arder o predio. 
Estava segurado na com
panhia de seguros «Portu
gal» na importancia de 
6008000 réis. A companhia 
pagou todos os prejuizos, 
ficando o segurado muito 
satisfeito.

SSetpccaa*! a A §ílegaIScas®

N’este importante esta
belecimento, de que é pro
prietário o nosso amigo e 
assignante, sr. José Anto
nio Nunes, sito no largo da 
Egreja, 19 e 19- a, desta 
villa, já se encontram á ven
da as especiaes broas de 
milho com cidrão e finas 
de especie. Egualmente aca
ba de receber uma grande 
remessa de differentes bo
los seccos, amêndoa nova 
torrada de sobre-mesa. fi- 
go-flor e nozes novas. Re
cebeu tambem differentes

lL©ss!keí

Foi extraordinaria a con 
correncia de povo que d’és-j mento 
ta villa affiuiu a Lisbôa pa
ra assistir ás pomposas fes
tas em honra de Mr. Emile 
Loubet.

Por falta de espaço fo
mos forçados a retirar gran
de numero de noticias que 
publicaremos no proximo 
numero.

AN.NUNCIOS

B U  C A L Y P T O S

Na horta do Bessa, na 
R. do Poço, desta villa, ha 
uma boa porção de euca- 
lyptos em vazos para se 
vender, e bem assim al
gumas nespereiras e amen
doeiras capazes de se plan
tar. O tempo é favoravel á 
postura.

C A R R O Ç A

Vende-se. Trata-se com 
Antonio Caetano da Silva 
Oliveira, na rua da Graça.

A F N U N G I O

Camara Municipal 
Concelho de Alco

chete faz publico que até 
á uma hora da tarde do 
dia 5 do proximo mez 
de novembro se recebe
rão, na secretaria da mes
ma Camara, propostas 
em carta fechada para a 
arrematação do forneci- 

ts carnes verdes 
consumidas no concelho, 
imposto sobre as mes
mas carnes, renda do 
açougue e produeto da 
matança, impostos das 
tendas das herdades e 
impostos da freguezia do 
Samouco, tudo para o 
futuro anno de 1906, sen
do em seguida postaso  i
em praça as propostas 
mais vantajosas, convindo 
á vereação.

E para constar se man
dou passar o presente edi
tal e idênticos que serão 
affixados nos logares do 
costume.

Alcoch 
de 1905.

.ste, 26 doutubro

O Presidente da Camara,

(a) João Antonio Facco 
Vianna.

ANNUNCIO

M
1)11)

í l  I j L U j

(1l . a iPa ib lieàção)

Por deliberação do con
selho de familia, no inven
tario por obito de José da 
Cunha, em que é inventa- 
riante Joaquim Cardoso 
Junior, hão de ser postas 
em praça no dia 5 de no
vembro proximo, por 11 
horas da manhã, á por
ta do tribunal d’esté juizo

(fl.® p u U S ié à ç ã o )

No dia 19 de novem
bro proximo, pelas onze
hors da manhã, á porta 
do Tribunal judicial de
esta villa de Aldegallega 
do Ribatejo, nos autos
de inventario orphanolo- 
gico a que se procede 
por obito de Antonio Ma
ria da Silva, morador 
que foi nesta mesma vi
la, se ha de vender e ar
rematar em hasta públi
ca, a quem maior lan
ço offerecer sobre o va-

para serem arrematados ajior da sua avaliação, uma 
massas finas em pacotes de'quem maior lanço oífe-j morada de casas baixa
25o grammas e ervilhas en
latadas.

Mais uma vez recom- 
mendâmos a Mercearia Al- 
degal/ense aos nossos leito
res convictos de que e.ml

í .

recer sobre a sua a valia-1 sitas na Travessa do Mer- 
ção, varios bens mobilia-jcado de esta villa de 
rios e semovente que es- j Aldegallega do Ribatejo, 
tarão patentes no actos livre e allodial, avalia
da praça. |cia em 240^00: réis.

Pelo presente são ci-| O integral pagamen

to  d a  c o n t r ib u iç ã o  de r e -  
I g is to  f ica  a c a r g o  d o  a r 
r e m a ta n te .

S ã o  c i ta d o s  os c r é d o 
res  in c e r to s  p a ra  assis
t i r e m  á d i ta  a r r e m a t a 
ç ã o ,  e ah i u z a re m  d o s  
seus d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  de  
re ve l ia .

A ld e g a l l e g a  d o  R ib a te jo ,  
25 de o u t u b r o  de  1905.

o ESCRIVÃO

Antonio AngUsto da S il
va Coelho.
V e rifiq u e i a exactidão:

O JUIZ DE DIREITO,

S. Motta.

- S E
Pedra superior para edi

ficações a i 5oo réis a car- 
rada e burgau já junto a 
240, na Quinta do Con
vento, em S. Francisco.
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A N N U N C I O

COMARCA I  M I M
Di u M T L

( f , a pEaSsileaçã»)

No dia 5 de novem
bro proximo, pelas onze 
horas cia manhã, á por
ta do tribunal judicial de 
esta villa cie Aldegalle
ga do Ribatejo, nos au
tos de inventario orpha- 
nologico a que se pro
cede por obito de José 
da Silva Firmino, mora
dor que foi no logar de 
Sarilhos Grandes, se ha 
de arrematar em hasta 
pública, a quem maior 
lanço offerecer sobre o 
valor abaixo designado, 
uma morada de casas 
baixas, com quintal, e 
uma casa e forno de co
ser pão no dito quintal 
sita na Avenida de S. 
Jorge do logar de Sari
lhos Grandes, foreira em 
dois mil réis annuaes aos 
herdeiros de Antonio 
Francisco de Carvalho, e 
vae á praça no valor de 
1208000 réis.

O integral pagamento da 
contribuição de registo 
fica a cargo do arrema
tante.

São citados os crédo
res incertos para assis
tirem á dita arrematação 
e ahi uzarem dos seus 
direitos, sob pena de re
velia.

Aldegallega do Ribatejo, 
26 de outubro de 1905.

0  E S C R IV Ã O

Antonio Augusto da Silva
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D K  D IR E IT O  

S. Motla.



M AXIM O  CO RK I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho liltera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

O romance d o s . presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaras da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a cores, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P reço  ré is

«,-í E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 

f i l  L I S B O A .  [ g |

MACHINAS SINGER
214

Vendas a prestações de Soo 
réis semanaes

Oleo, agulhas e mais acces- 
sorios

Agente em Aldegallega 

*FOÃ« e a s a « \

2, Praça Serpa Pinto, 2

agricultura pa
ra as escolas 
primarias.

O D O M IN G O ___

P reço 100 réis.— L ivraria  Figuei- 
rinhas Ju n io r, j 5 , rua das O liveiras. 77

- m m § -

PO R TO

REIS & ANINO
— * CO M  —

OFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE

NOVO S 3 Í 0 S I T 0
i le  cantarias e «asírws m ateriaes para eonstrucçâo  

c iv il íle SSAXUIíi. flATIE fi»IA$

A ‘ venda em todas as livrarias.

G R A N D E  A R M A Z É M
-- * DK *---

B O I U X G O S  J OS É DE 1 0 ' i U E S
&  Comp.a

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con- 
sumidor como para o re
vendedor. 23o

É&saa «1» C a es — ALDEGALLEGA

D B A I A S  
D A  Q O R T E

(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por

E. LAD O U CETTE
Os amores trágicos de Manon Les 

caut com o celebre c v a lle iro  de 
G rie u x . formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que L.adífucetté im prim iu uni cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com  todos os 
áeus esplendores e m isérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas dò 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
com m ovcnte rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
dê grande form :to. illústrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volum es.
8 0  réis o fascícu lo

IOO 8*éiã o tesss«
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes
Pedidos á Bibliotheca Popular, E m 

presa Ed itora. 162. Rua da Rosa, 162
- Lisboa.

os m m m r n
F» A  R  I  S

—  *  —

Romance de aconteci- 
m .m to s sensacionaes e ve
r íd ic o s  O c c o rrid o s na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de i3a ris  
e Rocambole p o r  Dubut 
de Laforest.

í edidos a «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisador), bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
ie-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

S » B 51£ F I i : i C ,Ã «

R U A  JO S E  M A R IA  D O S  S A N T O S  —  ALDEGALLEGA
2 34

O proprietário efeste estabelecimento previne os seus 
freguezes e amigos que o mudou para a rua do Tenente 
Valadim, (antigo theatro), onde encontrarão boas can
tarias e bem trabalhadas da qualidade das de Cascaese 
Paço d’Arcos.

N. B.—  Os parafuzos empregados nestas cantarias 
são de uma grande resistencia, não se comparando em 
nada com os que para ahi se uza. Lages, pias poídas 
para despejos, cimento Portland artificial, marca regis
tada, e de qualidade ingleza. Este cimento supplanta to
dos os outros, até os de marcas extrangeiras: Aguia, 
Leão, Castello, Tigre ou qualquer outro, o que prova 
uma analyse rigorosamente feita. Preço por cada bar
rica de 140 kilos, 2 $ 8 oo réis. Ha tambem do melhor ci
mento nacional, marca «Tejo». Este compara-se ao 

Aguia» e ao «Leão» tanto faz na sesão como na soli
dez, depois de fabricado pelo pedreiro. Preço por 145 
kilos, 2 $ 2 0 0 ; por i 5o, 2 $-50 0  réis. Mozaicos de todas 
as qualidades: azulejos nacionaes e extrangeiros, dese
nhos dos mais modernos; porcellana dos Açores, barro 
refractario, tijolo refractario, manilhas de grês, cifões, 
curvos e cotovellos de todas as dimensões. Granito e 
areias lavadas sem argiHa para fabrico de betumilhas.

Tambem se encarrega da encommenda de jazigos 
para serem feitos nas importantes officinas do sr. Rato 
Lisbôa.

O proprietário deste estabelecimento tambem accei- 
ta qualquer obra de empreitada, seja qual for o seu de
senho, assim como faz o esboço para quem desejar.

R e lo jo a r ia  e ourivesaria
l  33E

ifôsé cia S ilv a  ffliimelee

O proprietário deste estabelecimento 
vem participar aos seus estimáveis fregue
zes e ao publico em geral, que tem ao seu 
serviço, no seu estabelecimento, um bom 
official de relojoeiro, expressamente con
tratado, ex-empregado da casa Marques, 

Junqueiro &  C .a, de Lisbôa.
Aproveitando esta occasião, roga aos seus estimá

veis freguezes o favor de visitarem o seu estabeleci
mento, onde encontrarão um bom sortimento em ob 
jectos de ouro e de prata e relogios de algibeira, de 
mesae de parede.

Especialidade em concertos de relogios, taes como: 
chronometros, chronographos e de repetição de horas 
e minutos, de saia, de corda perpetua e Pontalevér.

Acceitam-se propostas para concertos em relogios 
de torre em qualquer localidade.

Concertos em barometros, machinas de escrever, 
caixas de musica, machinas falantes, objectos de ouro 
e de prata. Tambem se fazem installações electricas 
em repartições públicas ou a particulares, por preços 
módicos.

Il otios as trabalhas sc garantem por um anna

PH AÇA SEjftPA PINTO
lUtiA L D E G Â L L E G Â

RUA TENENTE VALADIM
(Assíigo theaíro)

ALDEGALLEGA
- s  <!}£*» .d - í*  Cite*. - e í »  r u b -  5

NOVA COMPANHIA DE SEGUROS DOURO
Sociedade anonyma —  Responsabilidade limitada 

CAPITAL MIL CONTOS DE RÉIS

s e g u b o c q n t í a  FO GO

240

IS à í

C O M P A N H I A  F A B R I L  S I N G E R2J4
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para cosei'.

Pedidos a AURÉLIO JO À O  DA CRUZ, cobrador 
da casa «& €.:i e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogx)S a quem os desejar, jo, rua do Rato.
70 — Alcochete.

Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos era 
Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. 222
p  vtjv. v-rrt >=»p <s»p v » p  «fasv « ? p  <]

DIARIO DE NOTICIAS
A  G U E R R A  ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada* 
com numerosas zinto-grávuras de «hom ens celebres» do T ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas...............  3 o réis
Tomo de 5 fasciculos.....................................  1S0 »
A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N ’ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differente; 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo nteiro.

A G U E R R A  A N G L O -B O E R  faz passar ante os o lh o s  d o  le it o r  todas a> 
«grandes bat lhas, combates» e « e s c a r a m u ç a s »  d'esta prolongada e acerrinj8 
iucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios “e 
heroísm o e tenacidade, em que são egual mente adm iraveis a coragem e de' 
d ica çío  p  .triotica d e  vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d ’esta contenda entre a poderosa ínglatef" 
ra e as duíft pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras p e rip é iias, por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á GUEK' 
RA  A N G L O -B O E R . conjunctamente om o irresistível atíractivo d’uma nat 
rativa histórica dos nossos cias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE NO TÍCIAS
apresentando ao publico e'ta obra em «esmerada edição,» e por um preço di 
m inuto, julgo prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mes^1 
tempo desejam deleitar-se e ad q uirir perfeito conhecim ento dos successO1 
jue m ai. interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos d Emprega do D IA R IO  D L NO IIC IA S  |
Rua do Diario de Noticias, 110 — LISBOA


